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RESUMO 
 

Monografia de Especialização 
Curso de Especialização em Educação Ambiental  

Universidade Federal de Santa Maria 
 

Percepção dos agricultores em relação ao uso de agrotóxicos no 
município de Chapecó, Sc 

 
 

AUTOR: Tanny Oliveira Lima Bohner 
ORIENTADOR: Prof. Dr. TOSHIO NISHIJIMA 

LOCAL E DATA DA DEFESA: SANTA MARIA, RS, DD DE MM DE 2012. 
  
 

Agrotóxicos são produtos químicos utilizados na agricultura, com o objetivo de com-
bater pragas e organismos patógenos que possam comprometer a produção agríco-
la. Muitas vezes a utilização destes insumos não só é responsável pela contamina-
ção ambiental, mas também é a causa de muitos problemas de saúde pública, pois 
quando aplicados inadequadamente prejudicam o meio ambiente e a saúde dos tra-
balhadores rurais e dos consumidores.  A partir do reconhecimento dos efeitos nega-
tivos de uma potencial contaminação por agrotóxicos à saúde da população local e 
ao meio ambiente, este trabalho tem como objetivo avaliar o nível de conhecimento 
dos usuários de produtos químicos na prática da agricultura. Para tanto, foram apli-
cados questionários aos agricultores locais, abordando o nível de conhecimento e o 
grau de compreensão a respeito da legislação, do receituário agronômico, biossegu-
rança, aplicação e descarte de agroquímicos. A partir dos resultados obtidos, foram 
elaboradas propostas de educação ambiental. Recomenda-se, portanto, um trabalho 
de conscientização dos agricultores, instruindo e alertando os usuários de agrotóxi-
cos sobre o impacto ambiental desta prática, bem como os riscos eminentes de toxi-
dez e informando a respeito da utilização correta dos defensivos agrícolas, segundo 
as normas de biossegurança.  

 
 
Palavras-chave: agrotóxicos, contaminação, biossegurança, educação ambiental 
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Pesticides are chemicals products used in agriculture, in order to combat pests and 
pathogens that may compromise agricultural production. Mainly, the use of these in-
puts is not only responsible for environmental contamination, but also leads to many 
health problems. Thus, when improperly used, it harms the environment and health 
of agricultural workers and consumers. In this sense, from the recognition of potential 
negative effects of pesticide contamination on the environment and health of local 
people, this study aims to assess the level of knowledge of the users of chemicals in 
agriculture. Therefore, questionnaires were applied to local agricultural workers, ap-
proaching the level of knowledge and level of understanding about the legislation, the 
agronomic prescription, biosafety, application and disposal of pesticides. From the 
results obtained, proposals of environmental education were elaborated. Neverthe-
less, the awareness of rural workers is recommended, to educate and warn users of 
pesticides about the environmental impact of this practice, as well as eminent toxicity 
risks and also informing about the correct use of pesticides, according to biosafety 
rules and regulations. 
 
 
 
 
Key words:   pesticides, contamination, biosafety, environmental education 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Agrotóxicos são produtos químicos utilizados na agricultura, com o objetivo de 

combater pragas e organismos patógenos que possam vir a comprometer o rendi-

mento da cultura. De acordo com Abramovay (2002), os agrotóxicos e o manejo 

químico dos problemas fitossanitários constituem técnicas de produção muito pre-

sentes nos padrões de agricultura praticados nos últimos 40 anos. 

De um modo geral, compete à agricultura um papel fundamental na produção 

de alimentos. Ou seja, não se pode pensar em um aumento da produtividade agríco-

la sem causar danos ao meio ambiente, haja vista que o uso de pesticidas é cada 

vez maior nas lavouras. 

Os pesticidas, quando utilizados de maneira inadequada, podem acarretar 

muitos danos ambientais, como a mobilidade dos agrotóxicos no ambiente, contami-

nação da água e ameaça à saúde humana. 

A contaminação ambiental causada pelo uso de agrotóxicos causa muitos 

prejuízos ao meio ambiente, como a contaminação dos solos, dos reservatórios de 

água e a eutrofização.  

Estudos revelam que a utilização de agrotóxicos é uma das principais causas 

da contaminação dos recursos hídricos, através da lixiviação ou do escoamento su-

perficial. Ainda, pode causar danos à saúde dos trabalhadores rurais, que manipu-

lam estes produtos, e dos consumidores, através da bioacumulação. 

.A utilização indiscriminada destes insumos agrícolas não só é responsável 

pela contaminação ambiental dos sistemas hídricos, mas também é a causa de mui-

tos problemas de saúde pública, visto que as doses de agrotóxicos ingeridas através 

da água são cumulativas. O modo inadequado do uso de tais produtos prejudica a 

saúde dos trabalhadores rurais, que manipulam estes produtos, bem como a dos 

consumidores, resultando em bioacumulação de agrotóxicos nos organismos da po-

pulação.  

Conseqüentemente, existe uma necessidade de minimizar o impacto destes 

produtos na cadeia alimentar e na saúde pública. Assim, a capacitação de recursos 

humanos é uma prática fundamental para que a utilização correta dos agrotóxicos 

seja estabelecida. 
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Neste sentido, a partir do reconhecimento dos efeitos negativos de uma po-

tencial contaminação por agrotóxicos à saúde da população local e ao meio ambien-

te, este trabalho tem como objetivo avaliar o nível de conhecimento dos usuários de 

produtos químicos na prática da agricultura. 

 

1.1. Objetivo Geral 

 

Este estudo tem como objetivo analisar a percepção dos agricultores em rela-

ção ao uso de defensivos agrícolas no município de Chapecó, SC. 

 

1.2. Objetivos Específicos  

 

 Verificar a compreensão do agricultor em relação à legislação específica, es-

pecialmente a Lei dos agrotóxicos, Nº 7802/89 (BRASIL, 1989).  

 Averiguar o nível do conhecimento e entendimento do agricultor quanto ao re-

ceituário agronômico.                

 Investigar a concepção do agricultor em relação ao uso de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs), tríplice lavagem e descarte de agrotóxicos. 

 Elaborar estratégias de educação ambiental para a conscientização dos agri-

cultores. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1  A utilização de agrotóxicos e a contaminação ambiental 

A produção agrícola pode ser afetada por diversas pragas, como insetos, pa-

tógenos e plantas invasoras. Para combater estes organismos, são utilizados produ-

tos químicos, como inseticidas, fungicidas, acaricidas, nematicidas, bactericidas e 

vermífugos (ALVES FILHO, 2002; SANTOS e PHYN, 2003). 

 A utilização de agrotóxicos é um dos recursos mais utilizados pelos agriculto-

res para elevar a produtividade agrícola e o consumo destes produtos no Brasil é 

crescente (SANTOS e PYHN, 2003; VEIGA et al, 2006). 

ALVES FILHO (2002) afirma que a utilização de agrotóxicos sempre motivou 

muitos debates acerca de suas vantagens e desvantagens.  

Segundo o autor, os benefícios proporcionados pela utilização de agrotóxicos 

são: controle de doenças transmitidas por vetores; aumento da produtividade, dispo-

nibilidade de alimentos e lucro; diminuição do custo; método mais eficaz e mais rápi-

do de controle de pragas; desenvolvimento de produtos mais seguros e efetivos, 

com o avanço da biotecnologia.  

Entretanto, existem muitos argumentos desfavoráveis a esta prática, como: 

desenvolvimento da resistência genética através do processo de seleção natural dos 

organismos; morte dos inimigos naturais e conversão de pragas secundárias em 

pragas primárias; utilização de doses mais altas e com maior freqüência, na medida 

em que se desenvolve a resistência genética; ameaças à vida silvestre; mobilidade 

dos agrotóxicos no ambiente e contaminação da água; ameaça à saúde humana. 

Muitos agrotóxicos altamente nocivos são registrados e autorizados no Brasil, 

e proibidos em diversos países. Entre eles, GONSALVES (2001) cita: Aldicarb, Al-

drin, Benomyl, Captafol, Dimetoato, Dodecacloro, Endossulfan, Folpet, Moncozeb, 

Maneb, Zineb, Metiran, Paraquat, Paraton etílico, Paraton metílico, etc... 

A degradação do meio ambiente tem conseqüências a longo prazo e seus 

efeitos podem ser irreversíveis. Segundo Veiga et al (2006), a aplicação de agrotóxi-

cos pode contaminar o solo e os sistemas hídricos, culminando numa degradação 
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ambiental que teria como conseqüência prejuízos à saúde e alterações significativas 

nos ecossistemas.  

Scorza Junior et. al. (2010) explicam que os agrotóxicos são aplicados dire-

tamente nas plantas ou no solo, e mesmo aqueles aplicados diretamente nas plan-

tas têm como destino final o solo, sendo lavados das folhas através da ação da chu-

va ou da água de irrigação. Após chegarem ao solo, os produtos atingem os lençóis 

freáticos através da lixiviação, ou seja, infiltração da água até as camadas mais pro-

fundas, contaminando águas subterrâneas, ou a partir do escoamento superficial, 

quando o transporte ocorre na superfície do solo juntamente com a água das enxur-

radas e contamina as águas superficiais.  

Uma vez utilizados na agricultura, os pesticidas podem seguir diferentes rotas 

no ambiente (LAABS et al, 2002). Neste sentido, pesquisas revelam que o destino 

do pesticida no ambiente está diretamente relacionado com suas propriedades físi-

co-químicas, quantidade e freqüência de uso, método de aplicação, características 

bióticas e abióticas do ambiente e condições metereológicas. 

Segundo Gonsalves (2001), quando utilizados inadequadamente, em excesso 

ou próximos da época de colheita, os agrotóxicos podem acarretar, ainda, riscos à 

saúde dos aplicadores e dos consumidores, causando intoxicações, mutações gené-

ticas, câncer e morte. Além disso, pesticidas químicos também são aplicados no 

transporte e armazenamento, aumentando mais ainda a possibilidade de danos à 

saúde. 

A contaminação por agrotóxicos afeta a saúde das águas, da flora e da fauna, 

dos trabalhadores e dos consumidores, e a sua utilização em excesso pode resultar 

em danos ao meio ambiente através da acidificação dos solos, contaminação dos 

reservatórios de água e eutrofização. Além disso, pode causar prejuízos à saúde da 

população consumidora de produtos que contém estes produtos químicos em ex-

cesso (MOSER e RECH, 2007; SOUZA JUNIOR, 2007). 

 

2.2. Contaminação dos sistemas hídricos pela agricultura 

 

             A agricultura contribui drasticamente com a poluição das águas, tanto super-

ficiais como subterrâneas. Em sua pesquisa, Veiga et al (2006) afirmam que até o 

final da década de 70, acreditava-se que os agrotóxicos degradavam-se em partícu-
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las inofensivas ou ficavam retidos no ambiente, e os sistemas hídricos subterrâneos 

eram considerados imunes à contaminação. Posteriormente, com o uso intensivo de 

agrotóxicos e com o avanço das tecnologias analíticas, a contaminação por agrotó-

xicos em sistemas hídricos foi detectada.  

              Assim, descobriu-se que os agrotóxicos eram sorvidos pelo solo, podendo 

assim contaminar os sistemas hídricos. Os autores revelam ainda que estudos con-

firmam que a presença de agrotóxicos nos sistemas hídricos é na verdade muito 

comum, principalmente se estes estão próximos a regiões agrícolas.  

           O aumento de substâncias eutrofizantes provocado pela agricultura ocorre 

em primeiro lugar, pelo transporte de fertilizantes químicos à base de nitrogênio e 

fósforo, e também de detritos animais, para os riachos e lagos, devido a ação das 

chuvas. Neste contexto, os lençóis freáticos subterrâneos podem ser contaminados 

por pesticidas através da lixiviação da água e da erosão dos solos.  Esta contamina-

ção também pode ocorrer superficialmente, devido à intercomunicabilidade dos sis-

temas hídricos, atingindo áreas distantes do local de aplicação do agrotóxico (BRI-

GANTE, 2002; VEIGA et al, 2006). 

 Portanto, a contaminação de um sistema hídrico não representa só a conta-

minação da água consumida pela população local, mas também a contaminação de 

toda a população abastecida por esta água contaminada (VEIGA et al, 2006). 

      Segundo Alves filho (2002), menos de 10% dos agrotóxicos aplicados por pul-

verização atingem seu alvo. O autor comenta a respeito de uma pesquisa realizada 

em águas subterrâneas nos Estados Unidos, revelando que análises realizadas em 

vários locais distribuídos por 38 estados demonstram que as águas estão contami-

nadas por pequenas concentrações de 74 agrotóxicos diferentes. Desta maneira, os 

agrotóxicos de lenta degradação podem ter sua concentração amplificada biologi-

camente em milhões de vezes na cadeia alimentar. 

Ueta et al. (1999) relatam que apenas cerca de 0,1% dos agroquímicos atingem 

seu alvo específico, enquanto os  99,9% restantes podem contaminar o solo e as 

águas subterrâneas. 

  Segundo Foster et al  (2006), as práticas agrícolas e a vulnerabilidade natural 

do aquífero podem representar um  alto nível de impactos negativos, tornando assim 

a água imprópria para o consumo. 

Gonsalves (2001) relata que, de acordo com a Superintendência dos Recur-

sos Hídricos e Meio Ambiente do Paraná, os rios deste estado apresentam grande 
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risco de contaminação para a população, pois as doses de agrotóxicos ingeridas 

através da água e dos alimentos são cumulativas. 

A constatação do aumento no consumo dos agrotóxicos pode suge-
rir a intensificação dos problemas de saúde pública e no meio ambiente, o 
que ocorre principalmente nas principais regiões consumidoras, como o Pa-
raná (ALVES FILHO, 2000,p.19)  

 

Para Richter (1998), a aplicação inadequada de agrotóxicos pode proporcio-

nar um alto impacto ambiental, devido ao seu efeito residual. Além de prejuízos sani-

tários e econômicos, também a fauna e em especial os peixes são atingidos. 

 Gonsalves (2001) ressalta que podem ocorrer contaminações por ingestão de 

alimentos provenientes de ambientes com altas concentrações de substancias tóxi-

cas, com peixes em águas com altas concentrações de mercúrio e de ostras que 

podem acumular inseticidas em quantidade até 10 mil vezes superior a do produto 

aplicado.  

Richter (1998) afirma ainda que existe uma necessidade de reduzir o impacto 

destes produtos na cadeia alimentar e na saúde pública, através da capacitação de 

recursos humanos para a avaliação da necessidade do uso de agrotóxicos e sua 

correta utilização. 

 

2.3  Aplicação de agrotóxicos e descarte de suas embalagens  

Na concepção de Santos e Phyn (2003), o agricultor brasileiro identifica os 

agrotóxicos como sendo “protetor de plantas”, sem o reconhecimento dos seus pos-

síveis prejuízos para a saúde e o meio ambiente. Para Gonsalves (2001), as práticas 

adequadas de manejo e uso destas substâncias químicas muitas vezes são descon-

sideradas pelos trabalhadores rurais, que consistem no principal alvo dos seus efei-

tos adversos. 

A utilização de agrotóxicos compromete a saúde dos trabalhadores que ma-

nuseiam os venenos, eis que trabalham sem nenhuma proteção, como botas, maca-

cões, máscaras, capacetes, luvas e outros equipamentos.  

Devido à contaminação ambiental e os resíduos de agrotóxicos nos alimen-

tos, Miranda et al (2007) estimam que as populações que habitam áreas próximas 

aos locais de cultivo, e os moradores urbanos também estão significativamente ex-

postos aos efeitos nocivos destes agentes químicos. 
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           Vilela (1998) ressalta que a utilização do agrotóxico deve ser efetuada atra-

vés de um plano de ação ambiental, no qual o uso do receituário agronômico é in-

dispensável. Na concepção de Abramovay (2002), o receituário agronômico tem 

como objetivo regulamentar a utilização de agrotóxicos, visando minimizar os efeitos 

negativos desta prática. Entretanto, segundo o autor, atualmente é aplicado de ma-

neira burocrática e não resulta em contribuições efetivas para o manejo dos proble-

mas decorrentes do uso de agrotóxicos. 

O pouco conhecimento sobre a utilização dos agrotóxicos, apesar 
do seu uso intensivo, assim como a ausência de dados confiáveis que mos-
trem à sociedade seus verdadeiros impactos sobre o meio ambiente e a sa-
úde coletiva, dificultam a constituição de uma ação coletiva sólida no âmbito 
da sociedade civil com vistas à problematização dos riscos apresentados 
por tais produtos (CANAVESI, 2005, p.141). 

 

     Lacerda et al (2006) constataram em sua pesquisa que muitos agricultores 

desconhecem as leis que regulamentam a utilização de agrotóxicos, portanto estes 

mecanismos de controle não são suficientes.  

    Assim, para reduzir os prejuízos decorrentes do manuseio e aplicação inade-

quados destes produtos, é necessário informar os agricultores sobre os riscos e pro-

blemas decorrentes desta prática.  

   Por isso, é fundamental a capacitação dos indivíduos envolvidos neste proces-

so, objetivando sua melhor utilização, de maneira correta e racional. 

 

2.4  utilização de agrotóxicos e a saúde 

 

A agricultura praticada em nosso país ainda tem uma forte dependência da 

utilização de agrotóxicos, os quais têm a finalidade de controlar pragas, doenças e 

plantas daninhas, garantindo patamares mais elevados de produtividade e, conse-

quentemente, maior retorno econômico da atividade agrícola. No entanto, os agrotó-

xicos podem ser altamente tóxicos aos diversos organismos não-alvo, incluindo os 

seres humanos (SCORZA JUNIOR et al, 2010). 

O baixo nível de instrução daqueles que manipulam diretamente os agrotóxi-

cos no campo é um problema muito sério, que se volta contra toda a sociedade.  

Na concepção de Aragão (2002), muitos dos trabalhadores rurais não estão 

capacitados para interpretar rótulos dos vasilhames de produtos químicos, o que 

resulta no envenenamento do meio ambiente, dos agricultores e dos consumidores.  
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Alves Filho (2002) ressalta que ameaças de curto prazo à saúde humana são 

conseqüências do uso e fabricação de agrotóxicos. O autor lembra que, entre os 7 

milhões de agricultores americanos, 323 mil são acometidos por graves doenças 

decorrentes dos agrotóxicos. Podem ocorrer, pois, ameaças de longo prazo à saúde 

humana, devido à bioacumulação das substâncias tóxicas no organismo.  

 
Muitos produtos brasileiros, como mamões, melões, carne, óleo de 

cozinha, são rejeitados em outros países devido à sua elevada concentra-
ção de agrotóxicos. (GONSALVES, 2001, p. 17). 

 

De acordo com Abramovay (2002), os registros de casos de intoxicações huma-

nas são crescentes. O autor afirma ainda que, em 1998, o uso inadequado de agro-

tóxicos foi o quarto agente causal de intoxicações no país,com 5268 casos registra-

dos, segundo o Sistema de Informações Tóxico-farmacológicas. 

A academia nacional de ciências declarou em 1987 que ingredien-
tes ativos de 90% dos fungicidas, 60% dos herbicidas e 30% dos inseticidas 
poderiam causar câncer em humanos, e o resíduo de agrotóxicos em ali-
mentos foi definido como o terceiro maior problema ambiental relacionado 
ao câncer (ALVES FILHO, 2002, p. 29). 

 

Destarte, Vilela (1998) ressalta que o uso indiscriminado de agrotóxicos pode 

acarretar riscos potenciais não só ao solo como em toda a cadeia alimentar e, sobre-

tudo, na saúde pública.  

Assim, Amaral (2008) conclui que a efetiva implementação da educação am-

biental é de extrema importância, pois se constitui em um instrumento fundamental 

na formação e desenvolvimento de uma consciência ambiental de todos os cida-

dãos. 

 

2.5 - Equipamentos de proteção individual 

 

 De acordo com a NR-06 (1978), considera-se Equipamento de Proteção Indi-

vidual -EPI, todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, 

destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no 

trabalho 

O manuseio inadequado de agrotóxicos é um dos principais causadores de 

problemas de saúde no campo. Os agricultores que pulverizam os agrotóxicos nas 

lavouras se expõem a produtos de elevada toxidade. Sem a devida proteção, esta 

prática pode ocasionar invalidez e até morte. Na maioria das vezes o trabalhador 
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ignora as práticas adequadas sobre o manejo e uso destas substâncias químicas, 

tornando-se o principal alvo dos seus efeitos adversos (GONSALVES, 2001). As vi-

as de absorção usual dos agrotóxicos são: oral, respiratória e dérmica (SILVA et al., 

2005) 

Segundo Gonsalves (2001), quando utilizados inadequadamente, os agrotóxi-

cos podem acarretar, ainda, em riscos à saúde dos aplicadores e dos consumidores, 

causando intoxicações, mutações genéticas, câncer e morte. 

De acordo com Soares (2003), levando-se em conta que, segundo a Organi-

zação Nacional de Saúde, para cada caso notificado de intoxicação existem 50 ou-

tros não notificados e devido à falta de controle no uso destas substancias químicas 

tóxicas e o desconhecimento da população em geral sobre os riscos e perigos à sa-

úde daí decorrentes, estima-se que as taxas de intoxicações humanas no país se-

jam altas.  

Portanto, a utilização de equipamentos de proteção é fundamental e desem-

penha um papel muito importante na redução do impacto de agroquímicos na saúde 

pública.  

Contudo, Veiga et al (2006) afirma ainda que as práticas de biossegurança mui-

tas vezes não são eficazes na proteção dos usuários de agrotóxicos. Muitas vezes, 

os Equipamentos de proteção individual não são adequados à sua finalidade, po-

dendo atuar inclusive como fonte de contaminação. 

Neste sentido, a educação ambiental desempenha um papel muito importante 

na capacitação dos trabalhadores rurais, em relação à utilização adequada de equi-

pamentos de proteção, de acordo com as normas de biossegurança necessárias 

para que esta prática não comprometa a saúde dos produtores rurais e do meio am-

biente.  
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2.6  A contribuição da educação ambiental 

 
 

As sociedades contemporâneas são caracterizadas por um quadro socioam-

biental que estabelece complexas conseqüências sobre o meio ambiente, no sentido 

qualitativo e quantitativo (JACOBI, 2005). 

O atual modelo de produção agrícola tem como consequências o alto impacto 

ambiental, associado ao iminente esgotamento dos recursos naturais. Neste contex-

to, a educação ambiental apresenta-se como uma alternativa para a minimização da 

presente condição de degradação ambiental e social estabelecida no último século 

(LUZZARDI, 2010). 

Mota (2009) afirma que a educação ambiental tem como objetivo sensibilizar 

as pessoas, de modo a reverter o atual pensamento em defesa da importância do 

meio ambiente e da qualidade de vida. Portanto, o caráter transformador da educa-

ção ambiental é uma condição necessária para promover o desenvolvimento direci-

onado à sustentabilidade  

Logo, a educação ambiental desempenha um papel fundamental na conscien-

tização dos produtores, visto que somente com o conhecimento desses elementos 

será possível a efetiva preservação e conservação dos recursos hídricos, assim co-

mo da saúde dos trabalhadores rurais e da população, bem como o aumento da 

consciência ambiental das pessoas. 

A educação ambiental, com sua dimensão abrangente, é uma forte 
aliada para reorientar a educação em direção à sustentabilidade, a partir de 
mudanças éticas. Um dos desafios da educação ambiental é fortalecer a 
importância de garantir padrões ambientais adequados e estimular uma 
crescente consciência ambiental, centrada no exercício da cidadania e na 
reformulação de valores éticos e morais, individuais e coletivos, em uma 
perspectiva orientada para o desenvolvimento sustentável (TRISTÃO, 2004, 
p.55). 
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3  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1  Local de estudo 

 

 O estudo foi desenvolvido no município de Chapecó, situado na região oeste 

do estado de Santa Catarina, a 569 km de Florianópolis. O município apresenta uma 

área de 624,308 km² e a população estimada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística para o ano de 2010 foi de 182.809 habitantes, sendo que 8.39% são da 

zona rural.  

 Situada 674 m acima do nível do mar, possui clima super úmido mesotérmico, 

com verão quente e temperatura média de 19,6°C. Os municípios limites são Cordi-

lheira Alta, Seara, Xaxim, Guatambu e Nonoai (RS)(BRASIL, 2011).  

O município é muito importante na economia Catarinense, devido à agricultura 

e à pecuária. Neste contexto, a produção agrícola caracteriza-se por culturas anuais 

e pela pecuária, caracterizada pela criação de aves e suínos. Assim, devido à expor-

tação de produtos alimentícios industrializados de natureza animal, o município é 

considerado a Capital Latino-Americana de Produção de Aves.Neste contexto, os 

agrotóxicos são empregados no cultivo das culturas anuais e na produção de grãos 

para a fabricação de ração para os animais (BRASIL, 2011). 

 

 

3.2 –População pesquisada 

 

A amostra foi composta por 30 agricultores locais. A participação foi voluntá-

ria, e os dados foram mantidos confidenciais. 

       O nível do conhecimento dos participantes sobre a utilização de agrotóxi-

cos foi determinado por meio de um questionário com questões abordando o nível 

de conhecimento e o grau de compreensão a respeito dos seguintes aspectos: legis-

lação, do receituário agronômico, biossegurança, aplicação e descarte de agroquí-

micos.  
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3.3 -Instrumento da pesquisa  

 

O questionário aplicado é composto de 25 perguntas e está subdividido em 

quatro partes, sendo elas: 

 Parte 1 - Perfil do produtor, contendo três perguntas; 

 Parte 2 - Aspectos informativos sobre agrotóxicos, e a compreensão do agri-

cultor acerca destas informações, com catorze perguntas;  

Parte 3 - Conhecimentos manipulação, aplicação e armazenamento dos de-

fensivos agrícolas, com cinco perguntas;  

Parte 4 - Aspectos referentes à biossegurança, com três perguntas. 

 

3.4 - Análise dos resultados 

Os participantes escolheram a resposta considerada mais apropriada para 

cada questão dentre as alternativas. Os resultados foram expressos como distribui-

ção da freqüência e computada a porcentagem de respondentes para cada questão. 

Os dados foram tabulados e analisados através de estatística descritiva no Microsoft 

Excel, versão 2003. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Trinta agricultores da região de Chapecó, SC, responderam a um questionário 

abordando os aspectos relacionados ao uso de agrotóxicos. Destes, 24 eram propri-

etários, 3 empregados e 3 arrendatários. Quanto ao nível de escolaridade, apenas 

3,3% possuem ensino superior completo, enquanto 46,7% haviam estudado até a 

quinta série.  

         Quando os agricultores foram questionados sobre o significado de agrotóxico, 

76,7% deles responderam ser um veneno, enquanto 3,3%associaram-no a um re-

médio para as plantas.  Em um estudo das práticas relacionadas à aplicação de in-

seticidas na na cidade de Culturama  (MT), Recena et al (2006) verificou que 97,2% 

dos entrevistados utilizaram a palavra veneno para descrever agrotóxicos, em vez 

de outros termos, como 

protetor de culturas ou pesticidas. 

           Peres et al (2004) revelam que grande parte dos trabalhadores rurais reco-

nhece os danos à saúde causados pela exposição aos agrotóxicos e identifica esta 

prática como o principal problema relacionado à agricultura. Silva et al (2001) atribui 

estes efeitos ao despreparo da população para a manipulação destas substâncias e 

a falta de apoio técnico. 

  Dos entrevistados, 73,3% buscam na assistência técnica oferecida pelas em-

presas as informações necessárias para efetuar a compra de agrotóxicos. 

Em relação ao receituário agronômico, 83,3% dos entrevistados relataram 

que sempre o recebem. Entretanto, apenas 23,3% costumam ler sempre o receituá-

rio, como demonstra a figura 1.  
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Figura 1. Informações referentes à compreensão do receituário agronômico pelos 
agricultores.  Chapecó, SC, 2011. 

 

Dos 83,3% agricultores que lêem a bula dos agrotóxicos, apenas 30% com-

preendem todas as informações e 54% as seguem, o que pode ser constatado na 

figura 2.  

 

Figura 2. Compreensão da bula dos agrotóxicos pelos trabalhadores agrícolas.  
Chapecó, SC, 2011. 
  

 De acordo com a figura 3, a maioria dos participantes observa os desenhos e 

as tarjas representados nos agrotóxicos. Contudo, apenas 36,7% revelam 

compreender totalmente as tarjas, e 20% entendem todos os desenhos. 
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Figura 3. Compreensão dos agricultores acerca dos desenhos e tarjas pre-
sentes nos rótulos dos agrotóxicos. Chapecó, SC, 2011. 

 
 Silva et al (2001) constatou em sua pesquisa que 64% dos agricultores 

entrevistados no município de Magé (RJ) não praticavam a leitura dos rótulos dos 

produtos. Segundo o autor, os níveis de escolaridade aliados à linguagem técnica 

das informações contidas nas embalagens justificam a deficiência na compreensão 

das informações pelos trabalhadores rurais. Do mesmo modo, Siqueira et al (2008) 

define a linguagem pouco acessível como um entrave ao entendimento dos 

usuários. 

 De todos os entrevistados, 83,7% utilizam algum tipo de equipamento de 

proteção individual (EPI), enquanto que 16,3% não utilizam nenhum tipo de EPI. 

Deste total que utiliza EPI’s, 99 % dos produtores usam botas; 95% usam máscaras; 

87,5% usam luvas; 63,6% usam calça e jaleco; 51,7% usam boné; 43,7% usam 

avental e 43,7% usam viseira (Figura 4).  
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Figura 4. Percentual de equipamentos de Proteção Individual utilizados pelos produ-
tores. Chapecó, SC, 2011.  

 

Silva (2001) verificou que, mesmo os agricultores que utilizam EPIs, nem 

sempre o empregam adequadamente, ou o fazem em partes. Em seu trabalho, me-

tade dos entrevistados relataram fazer o uso apenas da bota e do chapéu, fato cons-

tatado também por Castro et al (2011). Trabalhadores rurais entrevistados por Soa-

res et al (2003) atribuem esta deficiência ao desconforto, dificuldade de locomoção e 

excessivo calor do EPI. 

 Alguns estudos estabelecem relações entre a exposição aos agrotóxicos e 

prejuízos à saúde humana. Em Minas Gerais, Soares et al (2003) constatou através 

de análise sanguínea que 50% dos trabalhadores entrevistados estavam intoxica-

dos. Oliveira-Silva et al (2001) encontraram resultados semelhantes, com 41,8% dos 

trabalhadores infectados. Ambos os autores identificaram como fatores de risco o 

não uso de EPI’s e o curto intervalo de tempo entre as recorrentes manipulações 

dos agrotóxicos. Soares et al (2003) também relaciona estes fatores e afirma ainda 

que o agricultor desprotegido tem as chances de intoxicação aumentadas em 72%, e 

os que entram em contato com o produto em um intervalo de tempo menor que 15 

dias tem  43% a mais de chances de intoxicação.  

 Peres et al (2004) ressalta que, segundo entrevistados, os principais sintomas 

de intoxicação são dor de cabeça, dor de barriga e  tontura. Pires et al (2005) 

relaciona ainda as atividade agrícolas às intoxicações e tentativas de suicídio pela 
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exposição a agrotóxicos na microrregião de Dourados (MS), principalmente durante 

a  safra de verão. 

 A figura 5 ressalta que a maioria dos entrevistados frequentemente considera 

as condições climáticas, o horário de aplicação e a regulagem dos equipamentos. 

 

 

Figura 5. Fatores considerados pelos agricultores no momento da aplicação dos agrotóxi-

cos. Chapecó, SC, 2011. 

  

Recena et al (2006) relacionou a intoxicação dos agricultores, não só à au-

sência de  equipamentos de proteção individual e à toxidade dos produtos, mas 

também às práticas de baixa tecnologia. Segundo Silva (2001), o despreparo da 

população para a manipulação destas substâncias e a falta de apoio técnico 

contribuem para a exposição da população aos pesticidas.  

A maior parte dos entrevistados realiza o armazenamento destes produtos em 

local fechado e à uma distancia segura de crianças, alimentos e fontes de água. En-

tretanto, 60% revelaram não sinalizá-los adequadamente, como demonstra a figura 

6. 
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Figura 6. Fatores de segurança considerados na definição do local de armazena-
mento dos agrotóxicos. Chapecó, SC, 2011. 
 

 Castro ET AL (2011) analisou o uso de agrotóxicos em dois assentamentos 

de reforma agrária em Russas, CE, e verificou que a maior parte dos entrevistados 

armazenava os agrotóxicos em suas residências ou o depositavam fora, junto a ou-

tros materiais, sem definir uma distância mínima de segurança. 

Posteriormente à aplicação dos agrotóxicos, grande parte dos entrevistados 

toma os cuidados necessários em relação à lavagem dos equipamentos de proteção 

individual e higiene pessoal, o que é evidenciado na figura 6. 

Em relação à lavagem das embalagens vazias, Quintela (2004) relaciona esta 

prática com a diminuição dos riscos de contaminação, proteção do meio ambiente e 

ainda permite o aproveitamento integral do produto.  

 

 

Figura 7. Práticas de higiene realizadas após a aplicação dos agrotóxicos. Chapecó, 
SC, 2011. 
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Conforme a figura 8, 93,3% dos entrevistados realizam a lavagem tríplice. 

Além disso, todos os entrevistados demonstraram ter conhecimento a respeito da 

devolução de embalagens e 83,3% sempre as devolvem. No entanto, Castro et al 

(2011)  constatou que 80% dos entrevistados em sua pesquisa enterravam ou quei-

mavam as embalagens em áreas afastadas de suas residências ou em formigueiros. 

 

 

 
Figura 8. Informações e práticas relacionadas à lavagem e descarte de agrotóxicos. 
Chapecó, SC, 2011. 
 

 Apenas 40% dos agricultores apresentam conhecimento sobre a comerciali-

zação de produtos contrabandeados, sendo que de todos os entrevistados, 70% não 

sabem diferenciá-los de um agrotóxico legal, como pode ser verificado na figura 9. 

Neste sentido, Londres (2011) salienta que a fiscalização pelo serviço público quan-

to às aplicações e utilização de produtos ilegais é inoperante. 
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Figura 9. Conhecimento dos trabalhadores agrícolas em relação à produtos contra-
bandeados. Chapecó, SC, 2011. 
 

 

4.1 Propostas de estratégias para educação ambiental 

 

 Conforme Rosa (2009) destaca-se a importância das práticas de educação 

ambiental na conscientização da população agrícola. Neste contexto, Silva e Lima 

(2010) constatam que a disponibilização de cursos de educação ambiental às comu-

nidades rurais promove o desenvolvimento rural sustentável, a proteção ao meio 

ambiente e melhoram as condições de vida da população rural. E mais, os autores 

ressaltam a importância da extensão rural e da utilização de métodos participativos, 

como a troca de experiências, vivências e práticas a partir do cotidiano familiar. 

 De acordo com Strachman (2004), é importante despertar o interesse e pro-

mover a participação ativa da comunidade, possibilitando assim a interação da popu-

lação e a elaboração de um senso crítico associado ao desenvolvimento sustentá-

vel. 

Portanto, recomendam-se ações de sensibilização contínuas, que instruam os 

trabalhadores sobre as práticas relacionadas à manipulação correta dos agrotóxicos 

e proporcionem maior conhecimento sobre estes produtos.  

Além do que, estratégias de extensão rural renovadas e criativas, como a cri-

ação de grupos de leitura e a realização de momentos festivos, aliados à distribuição 
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de material informativo, são práticas que podem ser desenvolvidas nas comunidades 

rurais.  

Os encontros poderão ser realizados durante os finais de semana, sendo que 

o grupo de leitura terá encontro aos sábados, em uma reunião festiva, com início às 

17:00 horas. Após, será realizada a palestra informal e a reunião terminará com uma 

janta, na qual serão distribuídos os folders. 

 

 

4. 1. 1. Propostas de educação ambiental relacionadas à informação dos agriculto-

res 

Um dos fatores relacionados às práticas inadequadas de aplicação dos agro-

tóxicos é a falta de informação técnica e de treinamento para a sua utilização cons-

ciente. Neste sentido, a sensibilização dos agricultores visa promover um maior co-

nhecimento sobre as propriedades e os efeitos destes produtos. 

A organização de grupos de leitura, nos quais seja realizada a discussão de 

textos e a troca de experiências é uma prática que pode ser adotada para que se 

promova um maior conhecimento da população rural, instruindo e alertando a popu-

lação sobre riscos iminentes de toxidez e informando a respeito da utilização correta 

dos agrotóxicos. 

Outra alternativa que pode ser adotada é a realização de eventos festivos, 

nos quais os produtores podem ser conscientizados através  de seminários infor-

mais, jogos ou elaboração de músicas relacionadas ao tema. Nestes momentos, os 

usuários de agrotóxicos poderiam ser instruídos para que se tenha uma maior com-

preensão dos aspectos referentes ao receituário agronômico, à bula, tarjas e dese-

nhos presentes nos agrotóxicos. 

Além disso, é possível realizar a distribuição de material informativo em am-

bos os eventos. Neste sentido, a elaboração de folders contendo as principais práti-

cas e precauções que devem ser adotadas pelos agricultores proporcionaria maior 

assimilação das informações disponibilizadas nos momentos de confraternização. 

Foi verificado na região que existe uma deficiência na leitura e compreensão 

das informações relacionadas ao receituário agronômico, à bula e às tarjas e dese-

nhos presentes nos rótulos dos agrotóxicos. 
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Considerando que apenas 23,3% dos agricultores lê o receituário agronômico, 

o grupo de leitura deve abordar as suas recomendações, de acordo com as orienta-

ções da SEAB (2008).  

E, como apenas 30% dos usuários de agrotóxicos compreendem as informa-

ções contidas na bula, 54% as segue, somente 20% entende os desenhos e 36,7% 

as tarjas, será realizada uma palestra informal e participativa, na qual estas informa-

ções serão analisadas junto aos trabalhadores rurais.  

O presente trabalho constatou ainda que 60% dos agricultores não reconhece 

produtos contrabandeados e 70% não sabe diferenciá-los de produtos legalizados, 

portanto esta diferença será abordada na elaboração dos folders. 

 

  

4. 1. 2. Propostas de temas de educação ambiental relacionadas à manipulação, 

aplicação e armazenamento dos defensivos agrícolas 

 

A manipulação, aplicação e o armazenamento dos produtos agrícolas, quan-

do realizados corretamente, garantem a conservação do meio ambiente e a segu-

rança da saúde dos trabalhadores e de suas famílias. 

. Neste contexto, o grupo de leitura poderia discutir aspectos relacionados à 

aplicação adequada das medidas de segurança relacionadas a estas práticas, bem 

como trocar conhecimentos. 

Ainda, poderão ser organizados eventos festivos, nos quais serão realizadas 

e palestras informais, com o objetivo de demonstrar a maneira correta de manipula-

ção destes produtos. 

Outro aspecto importante que deve ser ressaltado pela distribuição de folders 

durante estes encontros é a importância destas técnicas, bem como as consequên-

cias de sua aplicação inadequada, como a contaminação da água, do solo e da saú-

de dos trabalhadores. 

Ainda, foi verificado na região que a maioria dos trabalhadores segue as nor-

mas de aplicação os fatores de segurança considerados no local de armazenamento 

e as práticas de higiene após a aplicação dos agrotóxicos. 

Assim, no grupo de leitura, serão discutidos assuntos referentes à regulagem 

adequada dos equipamentos, a partir de ANDEF (2010). 
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A palestra ressaltará informações a respeito das práticas corretas de armaze-

namento dos agrotóxicos, aliada à exibição de um rápido vídeo informativo. 

A elaboração do folder será realizada de acordo com as informações referen-

tes à importância da higiene pessoal e da lavagem dos EPIs, após a utilização dos 

equipamentos, com o objetivo de reforçar estas práticas a partir de uma educação 

continuada. 

 

 

4. 1. 3  Propostas de educação ambiental relacionadas à biossegurança 

 

As práticas de biossegurança promovem a proteção da saúde dos trabalhado-

res rurais, através do uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). A utiliza-

ção destas ferramentas de trabalho garante o controle da exposição dos agricultores 

aos produtos químicos, reduzindo os riscos de intoxicação. Neste sentido, é impor-

tante capacitá-los, para que saibam fazer o uso correto destes acessórios. 

Assim, o grupo de leitura poderia trocar experiências e discutir sobre a impor-

tância do uso de EPIs. 

Dentro da proposta de eventos festivos, é possível mostrar vídeos informati-

vos aos participantes, com o objetivo de demonstrar a maneira correta de utilização 

destes equipamentos. 

E mais, estas confraternizações podem estar associadas à divulgação de ma-

terial informativo contendo as técnicas de utilização dos EPIs e noções dos efeitos 

dos agrotóxicos, ressaltando a importância do uso adequado destes equipamentos.  

Como foi constatado que 16,6% dos agricultores usa todos os EPIs, o grupo 

de leitura abordará a importância da utilização de todos os equipamentos na dimi-

nuição da contaminação dos trabalhadores pelos agrotóxicos e na preservação da 

saúde dos trabalhadores.  

O texto discutido ressaltará tópicos apresentados no Manual de Uso Correto 

de Equipamentos de Proteção Individual (ANDEF, 2012). 

Ainda, durante a palestra informal haverá a exibição de um vídeo ressaltando 

a maneira correta de utilizar estes equipamentos, e os benefícios de empregá-los 

adequadamente, disponível para visualização em site especializado, com vídeos.  

Os folders apresentarão os EPIs que devem ser utilizados, ressaltando as 

questões anteriormente discutidas através do texto e do vídeo.
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5 CONCLUSÃO 

Foi possível concluir que o conhecimento dos trabalhadores rurais referente 

aos aspectos relacionados à compreensão das informações referentes à manipula-

ção, armazenamento, descarte e à legislação fitossanitária é inadequado. Ainda, 

conclui-se, pois, que a utilização de agrotóxicos, assim como o seu manuseio inade-

quado contribui para a contaminação dos lençóis freáticos e do solo, prejudicando 

ainda a saúde dos trabalhadores e dos consumidores. Consequentemente, há uma 

necessidade urgente de minimizar o impacto destes produtos no meio ambiente, sa-

úde e cadeia alimentar. 

Desta forma, a partir de mudanças éticas, é necessária a capacitação de re-

cursos humanos na reorientação da educação em direção à sustentabilidade. 

Recomenda-se, portanto, um trabalho de conscientização dos agricultores, 

instruindo e alertando a população sobre riscos eminentes de toxidez e informando a 

respeito da utilização correta dos defensivos agrícolas, segundo as normas de bios-

segurança. 

Sem dúvida, somente com a compreensão dos impactos ambientais e danos 

à saúde será possível, futuramente, a reformulação de valores éticos e morais orien-

tados para o desenvolvimento sustentável. 
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APÊNDICE A  

 

Folder informativo tratando do armazenamento, lavagem e devolução das 
embalagens de agrotóxicos 
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APÊNDICE B 

 

             Folders informativos tratando da utilização correta de Equipamentos de Pro-

teção Individual  
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APÊNDICE C 

 

Folder informativo tratando dos prejuízos da utilização de agrotóxicos ilegais 

 

 

 

 


